


• NOVAS LIDERANÇAS • Uma nova turma de Trainee de 
Liderança foi capacitada pela Cravil em 2023. A orientação foi 
conduzida pela Consultora Adriana Tomazi.

• PARCERIA TÉCNICA E COMERCIAL • Para estreitar laços 
uma comitiva da Cravil visitou a Fazenda Gato do Mato em 
Bom Retiro. 

• SEMINÁRIO • A Cravil participou do Seminário Produção de 
Grãos - manejo para altos rendimentos de milho e soja, em 
agosto, em Otacílio Costa.

• INDICAÇÃO 
  GEOGRÁFICA
A Cravil esteve presente 
no IX Workshop Catari-
nense de Indicação Ge-
ográfica & VIII Mostra de 
Produtos Tradicionais, 
que ocorreu em setem-
bro, em Lages.
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40 municípios da área de atuação

da CRAVIL

No último trimestre a Cravil en-
frentou muitas variáveis, antes de 
finalizar mais um exercício, vivemos 
algumas experiências novas como 
seres humanos, sobrevivemos a cin-
co enchentes, tempestades e desli-
zamentos importantes, perdemos 
estoques de mercadorias, muitas la-
vouras já formadas de milho, arroz, 
tabaco, cebola e no caso do trigo 
a perda na colheita chegou a 70%. 
Mesmo com as terras protegidas 
muito solo fértil foi perdido e que só 
pode ser recuperado a médio prazo 
e com investimentos elevados. Ain-
da tivemos perdas de pastagens difi-
cultando a alimentação dos animais, 
mas certamente com a força de von-
tade, trabalho e apoio de entidades 
públicas e privadas vamos superar 
os desafios e chegar num final de 
ano bom, apontando para momen-
tos positivos e superando aos pou-
cos as dificuldades impostas. 

Conseguimos com a Secretaria 
da Agricultura/Fecoagro e Cravil, 
para os associados e produtores 
que perderam as lavouras de arroz, 
parte da semente para replantio, 
conseguimos sensibilizar as auto-
ridades de manter o subsídio aos 
produtores de trigo que fizeram o 
plantio para ração animal, com base 
no cadastro/contratos que fizeram 
no momento da implantação da 
cultura, face a enorme perda ocor-
rida. E outras ações que ainda estão 
em negociação como subsídio de 
semente de milho para plantio pós 
tabaco e cebola com objetivo de 
minimizar os prejuízos das lavouras 
citadas. Estima-se que logo estão 
disponíveis semente para plantio de 
cerca de cinco 1000ha, que pode-
riam produzir em torno de 500 mil 
sacas de milho, número esse impor-
tante para toda a região. Também 
estamos discutindo apoio na obten-

ção de alimentação para os animais 
leiteiros através de um kit emergen-
cial composto de ração, feno e sal 
mineral devido à falta de alimentos. 

O ano de 2023 por diversas ve-
zes tem se mostrado cheio de in-
certezas e desafios, mesmo assim 
tivemos uma safra de verão com alta 
produtividade e recorde no recebi-
mento de grãos. Os preços dos pro-
dutos da sexta básica, exceto o ar-
roz que recuperou o preço nos dois 
últimos messes, os demais ficaram 
com os preços defasados durante o 
ano.  A soja, produto de exportação, 
conseguiu preços estáveis ao longo 
do ano e trouxe alguma renda para 
o produtor. Em geral, as margens de 
comercialização ficaram muito bai-
xas, diminuindo a rentabilidade dos 
negócios e em consequência preju-
dicando o resultado. 

Logo estamos iniciando o ano 
de 2024 e certamente teremos um 
ano menos turbulento em relação 
a preços das comodities agrícolas e 
dos insumos para a agricultura, isso 
será benéfico para toda a cadeia 
produtiva, pois deixa os associados 
e a cooperativa com uma estabili-
dade maior perante os negócios no 
próximo ano. 

Encerrando a última edição de 
2023 quero agradecer a toda famí-
lia associada e de colaboradores, 
aos nossos clientes, fornecedores, 
as entidades financeiras, órgãos do 
Cooperativismo, aos Governos Mu-
nicipais e Estadual a todos aqueles 
que de alguma forma colaboraram 
com a Cravil durante o ano que se 
finda e desejar que nosso Senhor 
Deus esteja com todos e que te-
nhamos um feliz e abençoado Na-
tal e um novo ano conquistando 
metas e resultados.

Harry Dorow 
Presidente
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Integração, conhecimento 
e novas experiências

Cravil realiza 11º Seminário de Jovens

As Mulheres Cooperativis-
tas da Cravil puderam par-
ticipar de duas turmas do 
Programa Mulheres em 

Campo, uma parceria Senar e Cravil. 
A capacitação oferece mais que co-
nhecimento, oportuniza integração e 
muita troca de experiências com re-
ceitas deliciosas e criativas, técnicas 
de negócios, tudo com o objetivo de 
despertar o olhar empreendedor em 

O 11º Seminário de Jovens Coo-
perativistas Cravil reuniu cerca de 
100 integrantes de quatro clubes já 
tradicionais como o Jusa da Serra da 
Abelha em Vitor Meireles, o Jusi da 
Serra dos Índios e Do Vale da Santa 
Rosa em Presidente Getúlio, e Unidos 
do Macuco de Santa Luzia em Rio do 
Oeste, e outros jovens dos municípios 
de Ituporanga, Petrolândia, Pouso Re-

cada uma das participantes.
Em setembro, um grupo de Mulhe-

res Cravil esteve entre 1.200 mulheres 
de 43 cooperativas no 18º Encontro 
Estadual de Mulheres Cooperativis-
tas, promovido pelo Sescoop/SC, no 
Costão do Santinho, em Florianópo-
lis.  O evento com o tema “o amor que 
constrói histórias” ocorreu em dois 
dias com uma programação com in-
terações, palestras e apresentações 

dondo e Taió.
A programação envolveu pequenas 

palestras do agronegócio com a equipe 
técnica da Cooperativa, um workshop 
sobre temas diversificados, desde re-
cursos hídricos, propósito de vida a 
cooperativismo e internet. O evento 
encerrou com a palestra motivacional 
com música e dinâmicas de hipnose 
com Jaison Boing.  “Acreditamos que os 

artísticas.
O grande evento que celebra o 

trabalho com mulheres na Cravil: o 
31º Encontro de Mulheres Cooperati-
vistas da Cravil não pode ser realiza-
do devido as cheias que atingiram a 
região em outubro e novembro, mas 
a coordenadora Doriane Heckmann 
Munzfeld e toda a equipe Cravil está 
programando um novo evento já para 
o início de 2024, aguardem!

objetivos propostos pela cooperativa 
foram alcançados, pela alegria e enga-
jamento dos jovens em todos os mo-
mentos do evento. O sentimento é de 
gratidão e reconhecimento pelo em-
penho e energia de todos”, finalizou a 
coordenadora do trabalho com jovens 
na Cravil, Nair Camargo Giehl.

O evento ocorreu em agosto na Stoll 
Haus Casa de Eventos, em Agronômica.
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O Programa JCC/Escola, anti-
go Cooperjovem promovido 
pela Cravil e pelo Sescoop/
SC, realizou em setembro 

uma série de palestras interativas 
sobre o Cooperativismo, com o pa-
lestrante Vilson Cechetti e a equipe 
da Palestra Show. Foram dias de mo-
tivação, histórias inspiradoras, vídeos 

Cravil leva dinâmicas 
cooperativistas para escolas parceiras

A governança corporativa e compliance estão relacionados 
com a ética da empresa. A governança tem o objetivo de evitar 
os conflitos de interesse. Já o compliance trabalha para esta-
belecer meios e controlar as ações para haver o cumprimen-
to das normas da empresa, uma relação direta com o cum-
primento das obrigações e o funcionamento dos processos 
internos. Para isso a Cravil possui o seu Código de Ética e Con-
duta, abordando diversos pontos que devem ser observados 
pelos associados, colaboradores, clientes e fornecedores que 
visam fortalecer a cultura de Compliance, tendo sido inclusive 
difundido através da distribuição de exemplares a seus cola-
boradores e associados, e através de mídia digital no próprio 
site www.cravil.com.br e no sistema interno de comunicação 
(VOORS). 

Também o Comitê de Compliance vem trabalhando ativa-
mente para difundir o Canal Confidencial, com o envio de car-
tazes a todas as Filiais, e disponibilização de canal exclusivo no 
site da Cooperativa. O canal possibilita que as pessoas interes-
sadas possam informar a Cravil qualquer caso de não confor-
midade com o Código de Ética e Conduta e Políticas Internas. 

Compliance
e Governança 
Corporativa

Mas o trabalho continua de forma a difundir o programa de 
integridade da CRAVIL, sendo que os Comitês de Compliance 
e de LGPD estão trabalhando em consonância, e estão per-
manentemente a disposição dos associados, colaboradores, 
fornecedores e entidades públicas para sanar dúvidas e ajudar 
no que for preciso, investindo em ações internas de promoção 
da cultura de integridade e de valorização da imagem da Co-
operativa. 

Renildo Dorow
Compliance Officer

complianceofficer@cravil.com.br

sobre cooperativismo e dinâmicas co-
operativas. “Aproximamos a Coopera-
tiva do público escolar, destacando a 
importância da cooperação, respeito, 
empatia e responsabilidade”, desta-
cou a coordenadora do Programa JCC 
na Cravil, Nair Camargo Giehl.

As palestras foram realizadas nas 

escolas parceiras da Cooperativa: 
E.E.B Professor Frederico Navarro 
Lins e E.E.B Paulo Zimmermann, am-
bas de Rio do Sul, na E.E.B Cecília Ax 
de Presidente Getúlio e E.E.B Exp. Má-
rio Nardelli de Rio do Oeste. Partici-
param das dinâmicas cerca de 1200 
alunos da Educação Básica e 120 edu-
cadores.

Construindo Juntos o 
Futuro da Educação! 

A Cravil como parceira da Coorde-
nadoria Regional de Educação de Rio 
do Sul se fez presente, por meio do 
Programa JCC na Mostra de Trabalhos 
da Educação Especial e do Novo Ensi-
no Médio da região. O evento ocorreu 
no dia 29 de setembro na E.E.B Alta-
mir Wagner, no bairro Fundo Canoas, 
em Rio do Sul.

INFORMATIVO    •   OUTUBRO A DEZEMBRO4



A Cravil e a marca Do Vale 
participaram da 2ª edição 
do Festival Risoto do Bem, 
em Rio do Sul. O evento que 

reuniu mais de 30 risoteiros e quase 
40 tipos de risotos é uma ação total-
mente beneficente. A cooperativa es-
teve representada no evento com um 
trio de voluntárias: as meninas do se-
tor Comercial Susane Bennert de Oli-
veira e Renata Sofka e pela Chef, par-
ceira das marcas Cravil, Juliet Langaro. 
A receita preparada por elas, claro uti-
lizando o arroz Pérola Do Vale espe-
cial para risotos e pratos finos foi: 
Risoto de gorgonzola com 
geleia de morango e 
pimenta com nuts 
caramelizados 
no melado.

Desde a 
primeira reu-
nião da or-
ganização do 
evento, a Cra-
vil se colocou 
como parceira 
apresentando 
o arroz Péro-
la, tipo que se 
assemelha aos 

Risoto do Bem arrecada mais de 
R$ 110 mil e beneficia cinco entidades

t r a d i c i o n a i s 
arrozes impor-
tados usados 
como base do 
risoto, mas 
com custo-be-
nefício melhor 
e com genética 
catar inense . 
“O arroz Péro-
la é especial 
para risotos e 
pratos finos e 

se junta as va-
riedades italianas, 

mais conhecidas para es-
ses pratos, como o Carnaroli e 

o Arbóreo. O grão tem padrão dife-
renciado justamente para atender 
o mercado da gastronomia italiana, 
mas com um produto brasileiro, ca-
tarinense e produzido aqui na re-
gião”, explicou o gerente do Setor de 

Cereais da Cravil, Marcelino de Abreu.
A segunda edição do Festival Ri-

soto do Bem arrecadou pouco mais 
de R$ 112 mil. Valor que foi destina-
do a cinco entidades beneficentes, 
conforme explica o empresário e um 
dos coordenadores do Festival, Os-
nei Rahmeier: “Nós alcançamos um 
resultado líquido de R$ 112 mil nesse 
evento. Então nós vamos contemplar 
quatro projetos de R$ 16.800 e um 
projeto de R$ 44 mil que é a nova re-
cepção da ala psiquiátrica do Hospital 
Samaria. E os demais projetos então 
são o projeto da Casa da Amizade, o 
projeto Vamos Educar, um auxílio fi-
nanceiro para a creche Vovó Belinha 
e também o projeto do Jardim Senso-
rial da AFADI/AMA”.

Quer saber mais sobre o evento 
acesse @risotodobemriodosul e se 
quiser saber mais sobre o arroz Péro-
la acesse @alimentosdovaleoficial.

Trio risoteiro: Susane, Juliet e Renata
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No Alto Vale, mais de 80% da po-
pulação é associada a uma co-
operativa. Este e outros núme-

ros do cooperativismo na região foram 
apresentados à imprensa em evento 
promovido pelo Núcleo de Cooperati-
vas da Associação Empresarial de Rio 
do Sul (Acirs).

O grupo composto por 19 coope-
rativas: 15 da área de crédito, uma do 
setor agropecuário, duas da área da 
saúde e uma do setor consumo, se re-
úne mensalmente desde 2016. A partir 
de 2017, começou a compilar alguns 
números do cooperativismo na região, 
como forma de mostrar o impacto na 
economia, na vida das pessoas e das 

comunidades. 
Em 2017, segundo o Levantamen-

to Socioeconômico das Cooperativas 
do Alto Vale, pouco mais de 108 mil 
pessoas estavam associadas a alguma 
cooperativa da região, em 2022 este 
número supera 253 mil habitantes. Os 
dados do ano passado, destacam que 
as cooperativas empregam, de forma 
direta, 2.133 pessoas e somam juntas 
um ativo de R$ 7,1 bilhões. Os resulta-
dos, denominados no cooperativismo 
de sobras, ultrapassou o valor de R$ 87 
milhões, recursos que, de certa forma, 
voltaram aos associados.

“Nós acreditamos e temos evidên-
cias do quanto o cooperativismo con-
tribui com o desenvolvimento do Alto 
Vale. Mas muito mais do que números, 
o cooperativismo é feito por pessoas e 
impacta vidas. Esse impacto que a gen-

te quis apresentar, compartilhar com a 
imprensa para que chegue a toda co-
munidade”, explicou a coordenadora 
do Núcleo de Cooperativas do Alto Vale, 
Mariane Caetano Paulakoski.

A evolução do crédito é outro núme-
ro que chama atenção. Segundo os da-
dos apresentados, 51% do crédito mo-
vimentado na região em 2022 foi pelas 
cooperativas, um crescimento de 36% 
em relação a 2021.

O 1º Café com a Imprensa, realiza-
do no dia 16 de agosto, reuniu repre-
sentantes dos veículos de comunicação 
e das cooperativas que participam do 
Núcleo de Cooperativas do Alto Vale: 
Cravil, Unimed Alto Vale, Unicred, Unio-
donto, Cooper, Sicoob Alto Vale, Sicoob 
Crediplanalto, Sicoob Multicredi, Sicoob 
MaxiCrédito, Sicredi, Viacredi Alto Vale, 
Credcrea e Cresol.

Cooperativas apresentam 
números do setor na região

As cooperativas de arroz que integram a BrazilRice – Coope-
rativa Central Brasileira de Arroz - se uniram em uma ação social 
e junto aos seus associados e parceiros doaram brinquedos e 
doces para as crianças do Alto Vale. A ação foi pensando, prin-
cipalmente, nas crianças de famílias atingidas pelas enchentes 
que assolaram a região. As doações estão sendo direcionadas 
para as Assistências Sociais dos municípios de Rio do Sul, Rio 
do Oeste, Taió e Trombudo Central. 

A iniciativa é das cooperativas coirmãs da Cravil: Juriti de 
Massaranduba, Cooperja de Jacinto Machado, Copagro de Tu-
barão e Coopersulca de Turvo. A entrega em Rio do Sul foi feita, 
no dia 13 de dezembro, por representantes das cooperativas, 
incluindo o presidente da Juriti, Orlando Giovanela e o vice-pre-
sidente da Cooperja, Antonio Moacir De Noni, que foram recep-
cionados pelo presidente da Cravil, Harry Dorow.

Intercooperação e solidariedade
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A Cravil inaugurou sua nova 
Loja Agrícola e Supermerca-
do no município de Ituporan-
ga. A estrutura de mais de 6,3 

mil m² tem três pavimentos, lojas de 
apoio, estacionamento amplo e cober-
to, esteira rolante e muitas novidades. 
O evento de abertura ocorreu no dia 28 
de setembro com a presença de auto-
ridade, lideranças, associados, clientes 
e comunidade. O presidente da Cravil, 
Harry Dorow, aproveitou a oportunida-

de para destacar o objetivo da coope-
rativa com esse novo empreendimen-
to “acompanhar o crescimento dessa 
região, colaborando para o desenvol-
vimento econômico e social de Itupo-
ranga e municípios vizinhos, porque 
esse é o compromisso da Cravil. Essa 
estrutura moderna tanto no supermer-
cado como na loja agrícola é para que 
os nossos associados se sintam bem, 
assim como toda a comunidade”.

O prefeito de Ituporanga, 

Gervásio Maciel, também destacou a 
evolução do município. “A Cravil apli-
cou R$ 24 milhões neste empreen-
dimento, sem dúvida um diferencial 
para Ituporanga, por isso nós enquan-
to Administração Municipal também 
contribuímos. Parabéns para a nossa 
Cravil, a todos os associados que fa-
zem parte dessa cooperativa e convi-
damos a população para que presti-
giem esse novo espaço”.

Cravil inaugura Cravil inaugura novanova
estrutura em Ituporangaestrutura em Ituporanga

Cravil inaugura nova
estrutura em Ituporanga
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A Cooperativa está em 
Ituporanga desde a sua fundação, há 52 

anos, e se dividia em duas estruturas. Agora, os as-
sociados e clientes poderão ter acesso a Loja Agrícola e ao Su-

permercado num mesmo espaço, a realização de um sonho segundo a 
gerente da Loja Agrícola da Cravil, Scheila Fambemel. “Um sonho nosso 
e de muitos associados cooperativistas. Ampliamos nosso mix de pro-
dutos e melhoramos nosso volume de pessoas no atendimento, esta-
mos de portas abertas para servir Ituporanga e a população da região”.

O associado, presente na história da Cooperativa desde a sua fun-
dação, Orlando Schumacher, não escondeu a alegria de poder ver um 
empreendimento deste porte com a assinatura da Cravil. “A gente lutou 
muito por isso aqui, só que na época não se esperava que a Coope-
rativa ia chegar neste ponto de inaugurar uma loja como essa, é uma 
satisfação e uma alegria enorme. E claro, é um exemplo que a gente 
deixa para os sócios mais novos, que eles precisam acreditar porque 
não foi fácil fundarmos essa cooperativa lá na década de 1970 e agora 
eles precisam manter e fazê-la crescer”, concluiu.

Parceira da Cravil ao longo dos anos, a Epagri se fez presente na 
inauguração do novo Supermercado e Loja Agrícola em Ituporanga, e 
o presidente da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural, 
Dirceu Leite, destacou a força do cooperativismo como propulsor da 
agropecuária e do desenvolvimento de Santa Catarina. “Através da agri-
cultura e da pecuária a gente tem conseguido alcançar índices muito 
importantes e resultados muito promissores, somos um estado onde 
70% das exportações decorre do agronegócio. Então, esse empre-

endimento marca essa força, a força do cooperativismo 
aqui no Alto Vale”.

INFORMATIVO    •   OUTUBRO A DEZEMBRO8



Novos setores e mais variedade
A nova Cravil está situada na Rua 

Prefeito Vergílio Scheller, ao lado da 
subestação da Celesc e em frente ao 
Silva Tratores. Além de uma loja mo-
derna e ampla, na área da padaria, os 
clientes que visitarem o Supermerca-
do e Loja Agrícola da Cravil, vão poder 
desfrutar também de uma vista para o 
Santuário Nossa Senhora de Lourdes 
e do Louvor. 

“Esse espaço da cafeteria ficou re-
almente especial, assim como tantos 
outros que receberam atenção 
diferenciada como o açougue 
que agora conta com as car-
nes temperadas da Cravil, o 
hortifruti com mais varieda-
de e produtos fresquinhos, 
linha de bazar e muito mais. 
Convidamos a todos que 
venham até nós porque vão 
se surpreender”, ressaltou 
o gerente do Supermercado 
Cravil, Ailton dos Passos.

Para o coordenador do Co-
mitê Educativo da filial Cravil de Itu-
poranga, Volnei Preis, é um orgulho 
fazer parte desta conquista. “Sabe-
mos que a nossa cooperativa, a família 

Cravil, pode e vai crescer ainda mais, 
assim como a nossa região”. 

Na nova estrutura Cravil, os clientes 
já contam com duas lojas parceiras: a 
farmácia Stylofarma e a loja Art Cell. 
Quem tiver interesse, ainda há espaços 
disponíveis para locação.
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Cheias causam 
prejuízos no campo 

Mais de 15.700 estabelecimen-
tos do Alto Vale foram atin-
gidos pelas cheias e fortes 
chuvas de outubro. O levan-

tamento feito pela equipe da Epagri jun-
to aos municípios da região e, também 
pela equipe técnica da Cooperativa Cra-
vil, apresenta uma estimativa de perda 
no valor de mais de R$ 641 milhões. So-
mente em lavouras temporárias como é 
o caso do milho, do arroz, da cebola, do 
feijão, trigo e do tabaco, o prejuízo é de 
R$ 617.334.498,44.

Com esses números em mãos, a 
Cravil propôs a Epagri, Sindicato Rural, 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais e 
Secretarias de Agricultura dos municí-
pios da região uma reunião para tra-
çar ações que minimizem os impactos 
deste prejuízo aos produtores rurais. A 
reunião ocorreu no dia 13 de novembro 
- antes da segunda maior enchente da 
história da região -, na Sede da Cravil, 
em Rio do Sul, e os presentes elabo-
raram um ofício com 10 propostas de 
ações, entre elas: subsídio integral do 
Programa Cereais de Inverno; Aumen-
to do Programa Troca-Troca de Milho; 
subsídio para semente de arroz; exten-
são do prazo e disponibilização de mais 

kits de pastagem inverno e verão; e in-
centivo ao plantio de milho pós-cebola 
e pós-tabaco.

O documento com o levantamento 
completo das perdas da agricultura e 
pecuária, entregue pela Epagri ao Go-
verno do Estado, estima valores durante 
o período de chuvas de outubro, contu-
do o que ainda não é possível quantifi-
car é os prejuízos na fertilidade do solo, 
nas produtividades e comercialização 
de culturas em desenvolvimento, e de 
forma geral na cadeia agropecuária de 
Santa Catarina. “O esforço conjunto para 

buscarmos todo tipo de apoio, como 
esse em forma de políticas públicas, é 
de suma importância para a manuten-
ção da atividade agrícola. As ações se 
tornaram ainda mais necessárias após a 
enchente de novembro que atingiu um 
nível histórico”, explicou o presidente da 
Cravil, Harry Dorow.

O Governo do Estado, através da Se-
cretaria de Agricultura, atendeu algumas 
das solicitações e determinadas ações já 
contribuem para a recuperação das ati-
vidades agrícolas. Para ter mais informa-
ções, procure a equipe técnica Cravil.

Arroz Barra do Trombudo

Cebola Petrolândia

Trigo Ituporanga 
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A Cravil ampliou sua área de multiplicação de se-
mente de trigo, incluindo no portfólio duas novas 
variedades. Além do BRS Belajoia, a partir de 2024 
estará disponível para comercialização as semen-

tes ORS Guardião e ORS Turbo.
Os campos multiplicadores foram implantados em as-

sociados dos municípios de Bom Retiro, Petrolândia, San-
ta Terezinha, Ituporanga, Chapadão do Lageado, Aurora e 
Agronômica. Contudo, diante do excesso de chuvas que 
caiu na região, principalmente, na época de colheita dos 
materiais, a estimativa de produção não se manteve. Con-
tudo quem tiver interesse nesses novos materiais, pode 
procurar as lojas agrícolas Cravil no próximo ano porque 
haverá uma quantidade limitada.

Cravil amplia 
produção de 

semente 
de trigo
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A família Berkembrock, liderada pelo casal Jair e Car-
melita, produtores de leite na comunidade de San-
ta Luzia, em Rio do Oeste, está vivendo uma nova 
era na propriedade, com robôs assumindo a orde-

nha do rebanho. Na verdade, o sistema robotizado é muito 
mais complexo que isso, ele organiza, gerencia e acompanha 
o desenvolvimento das vacas em lactação. “Se a gente pensa 
como era antigamente... hoje temos aqui muito mais dados, 
conseguimos planejar melhor, ver a vaca que está te dando 
resultado e avaliar aquela que não está, é uma gestão bem 
mais completa da propriedade”, destacou Jair.

Além de oferecer dados importantes para os produtores 
na gestão da propriedade, o robô dá mais liberdade e bem-
-estar aos animais. “É um robô de fluxo livre, então a vaca 
vem quando ela quer, ela vem ordenhar quando ela sente 

vontade, vai comer quando sente vontade e fica totalmente 
livre pra fazer o que ela quiser”, acrescenta o associado Cravil 
que, junto com a esposa, acompanha a rotina de cada animal 
pela tela do computador.

O início do trabalho na propriedade Berkembrock foi com 
leite a base de pasto, mas com o crescimento da atividade, 
veio a necessidade do confinamento e adequação do siste-
ma para o Compost Barn. Atualmente com um rebanho de 
350 animais, 135 em lactação, o trabalho na propriedade era 
intenso para manter a rotina de ordenha, que já ocorria três 
vezes ao dia. “Pra nós a vida mudou, não precisamos acor-
dar mais tão cedo (antes o trabalho começava às 4h), enfim 
a nossa rotina mudou totalmente. O serviço continua, mas 
agora com mais tempo para se dedicar às terneiras, novilhas 
e à propriedade de maneira geral”, contou Carmelita.

Segundo a produtora, até as vacas ficaram mais man-
sas com a nova rotina. “É claro que para chegar até aqui, 
como estamos hoje, fizemos um processo de transição, en-
tão não é tão simples, mas nos ajudou muito e beneficiou 
também os animais que estão mais dóceis”. Os dois robôs 
foram instalados em dezembro de 2022 e os primeiros 60 
dias foram de testes, adaptações até a transição total do 
sistema de ordenha.

Associado 
de Rio do 
Oeste investe 
em ordenha 
robotizada
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O sistema de ordenha robotizada está trazendo mais 
qualidade de vida para a família Berkembrock da Santa 
Luzia, em Rio do Oeste. Além disso, o potencial produtivo 
dos animais tem evoluído com a possibilidade de serem or-
denhadas mais vezes ao dia e com um acompanhamento 
personalizado de saúde e nutrição. “Nossa média diária de 
produtividade por vaca está em 34 litros, produzindo um 
total de 4,5 mil litros de leite por dia. Percebemos um au-
mento de até 2 litros/dia por animal com essa nova orde-
nha”, ressaltou Jair.

O médico veterinário da Cravil, Pedro Ernesto Dalpizzol, 
que faz acompanhamento na propriedade, comenta que 

o trabalho conjunto entre qualidade na dieta, proporcio-
nada por uma ração desenvolvida especificamente para 
a propriedade, pensando no histórico e perspectivas dos 
animais, influencia diretamente na saúde e isso resulta no 
aumento de produtividade. “Uma ração vai no robô, que é 
uma ração bem mais atrativa para chamar a vaca para ser 
ordenhada, uma fórmula basicamente energética, como a 
gente diz. E tem um outro tipo de ração que vai na pista, 
que contém os minerais e a parte proteica da dieta”.

Com a dieta equilibrada e manejo reprodutivo alinhado, 
além de produção a propriedade ganha também em quali-
dade do leite produzido.

Qualidade de vida e aumento da produçãoQualidade de vida e aumento da produçãoQualidade de vida e aumento da produção
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